
Impressão Informal da Ata do Conselho Deliberativo da COPPE

ATA No.14 DA REUNIÃO EXTRAORDINARIA DO CONSELHO
DELIBERATIVO DA COPPE/UFRJ, REALIZADA EM 23 DE DEZEMBRO
DE 2003.

Presentes
Membros da Diretoria
Angela Maria Cohen Uller, Fernando Alves Rochinha.

Representantes do Corpo Docente
Fernando Luiz Bastian, Amaranto Lopes Pereira, Paulo Roberto Oliveira,
Nestor Zouain Pereira.

Representantes dos Programas
Luis Felipe Magalhães de Moraes, Glauco Nery Taranto, Carlos David
Nassi, Tito Lívio Moutinho Alves, Segen Farid Estefen, Álvaro Luiz
Coutinho, José Paulo Soares de Azevedo, Aquilino Senra Martinez,
Francisco José Duarte, Maurício Arouca, José H. Norman.

Representantes dos Funcionários Técnicos/Admimistrativos
Júlio d’Assunção Barros Jr., Manuel Babucar.

Representantes de Alunos
Marta Vasconcellos Ottoni, Patrícia Weibert Fonseca

Ausências Justificadas
Marilita G. Braga, Eduardo Fairbairn, Martin Schmal

ORDEM DO DIA

Homologação das Solicitações de Vagas Docentes para a COTAV
2003.

Para subsidiar a análise do pleito, a Diretoria Acadêmica distribuiu uma
tabela com as solicitações feitas por cada Programa (em anexo).
Também apresentou um histórico das concessões dos últimos
COTAV e a lotação, por Programa, dos docentes plenos da COPPE.

Prof. Aquilino disse que essa tabela já foi discutida no âmbito dos
Programas e no próprio Conselho de Coordenação. Solicitou ao prof.
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Rochinha que fizesse  uma exposição do procedimento adotado pelo
Conselho de Coordenação.

Prof. Rochinha:

Disse que as Unidades tem até o dia 9 de janeiro para enviar o pleito à
Reitoria.  Portanto, com o recesso, só temos 4 dias úteis para tomar
qualquer decisão sobre o pleito da COPPE.

Há uma proposta, já feita pela Diretoria da COPPE, que na realidade ela
acata a decisão do Conselho de Coordenação, que seria  submeter o
pleito em bloco. Nesse caso, no entanto,  a alocação das vagas ficaria
à critério da COTAV, se não houver nenhuma prioridade por parte da
Direção. As solicitações, com as devidas justificativas, serão
encaminhadas, à COTAV que aloca as vagas pelo entendimento dela. 
Até o momento não há nenhuma posição da COTAV sobre os
critérios que serão adotados. Sabe-se apenas que há 112  vagas
disponíveis. A COPPE está pleiteando um total de 57 vagas. 

As vagas para professor titular se referem a docentes que poderiam
prestar esse concurso, uma vez que na avaliação da carreira interna
CAD eles atingiram o nível para essa categoria. Na lista CAD
encontram-se “represados”  23 candidatos.

Há uma seqüência cronológica de como esses candidatos atingiram
essa pontuação, através de critérios consagrados pela CAD,
inquestionável. Com relação aos pleitos para professor adjunto,
verifica-se a demanda por Programa, evidentemente justificando as
necessidades internas.

Pediu que as propostas sejam bem objetivas, em função do tempo
exíguo para o encaminhamento formal junto à Reitoria. A razão pela
qual a Diretoria pede urgência no encaminhamento das propostas,
deve-se ao fato de que houve um atraso significativo da Reitoria em
deflagrar o processo. Desde outubro a COPPE já havia realizado duas
discussões sobre essa questão.

Informou que houve uma reunião com Reitor, em meados de novembro,
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para tentar verificar o andamento do processo. Disse que o Reitor  fez
apenas um comentário de que a distribuição de vagas não seria mais
na forma utilizada no período  1996/1997.

Comentou que na reunião conjunta CEG/CEPG, realizada no dia
17/12/03, foi apresentada  uma proposta que não agradou; foi observado
que o Reitor segue mais ou menos os moldes tradicionais, mas com
algumas limitações, com  estipulação de um número máximo para
cada unidade. No caso da COPPE, 10 vagas. Essa distribuição foi
muito discutida pois a Reitoria não apresentou nenhum algoritmo. As
vagas para professor assistente e auxiliar também serão
discutidas/distribuídas.

A princípio foi dito que há um total de 224 vagas para a UFRJ. 112
vagas seriam distribuídas pelas Unidades, 6 vagas para reserva
técnica, por demanda jurídica. Informou que a COTAV vai se compor
ainda e que o Presidente da COTAV será o Presidente da CPPD, prof.
Leslie. Alguns critérios seriam utilizados para distribuição de vagas:
“substituição” de professor substituto, aposentadoria, cursos novos,
diferentes índices de docente e alunos (não há nada consolidado).
Enfim, há necessidade de seguir o curso, não temos outra alternativa. 
Lembrou que nas últimas COTAVs a COPPE vem funcionado da
seguinte maneira: carreira docente, regulada pelas normas do CD e
aplicada pela CAD. Lista acumulada desde a avaliação de 2000. A
princípio, o concurso  para docentes, será regido pelo novo regime
previdenciário.  O Reitor ficou de fazer contatos com o Ministério.

Comentou que as solicitações de vagas se constitui por diversos
motivos, desde aposentarias até a perdas diversas e necessidade de
expansão.  Todos devidamente setorizados. Pleitos justos e legítimos.
Provavelmente o Reitor optará pela reserva técnica para titulares e para
Adjunto optará pela COTAV.

Prof. Segen – comentou que o grande desafio é mostrar para o Reitor
que não pode ser assim e que a COPPE não deve aceitar a regra do
Reitor. A COPPE tem que optar  por uma atuação mais radical,
pressionando-o. Temos que fazer cumprir os critérios CAD, senão
ficaremos desmoralizados.  
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Prof. Rochinha – comentou que essa pressão já foi feita e que o
número de vagas distribuída pela a UFRJ é pequeno. A situação
é muito dramática, pois  existe um grande número de professores
substitutos.

Prof. Álvaro – dentro de algum critério, fazer uma priorização para
as vagas de professor titular. 

Prof. Rochinha - explicou que a lista apresentada pela CAD já é uma
priorização.

Prof. Nestor – sugeriu limitar as solicitações de vagas para prof.
Adjunto e combater a “substituição” de prof. Substituto. Comentou
que alguns candidatos a prof. titular podem desistir de sua candidatura por
causa das novas regras da previdência.

Profa Angela – comentou que está tentando pressionar o Reitor. 
Verificar se os docentes relacionados na lista (titulares) tem interesse em
fazer o concurso.

Prof. Aquilino – acredita que o Reitor está na contra-mão das reais
necessidades da UFRJ. Na sua opinião, o Reitor deveria estar
resolvendo a questão dos titulares de forma geral.  Acha difícil os 23
docentes relacionados abrirem mão do concurso, pois trata-se da
carreira do professor por  nível de reconhecimento e por  nível salarial. 
A questão é:  vamos apresentar o pedido em bloco ou vamos
estabelecer priorizações? 

Prof. Tito – disse que o PEQ  não acha factível manter o pedido de 67
vagas. Deve ser reduzido de alguma maneira e que as vagas devem ser
priorizadas para professor adjunto. Sugeriram que de alguma maneira os
critérios devem ser balizados pela CAD  para priorizar.

Prof. Nassi – sugeriu que esse assunto seja levado aos Colegiados para
que se pronunciem com relação a  priorização.

Prof. Glauco – comentou que na reunião do Programa de Eng.
Elétrica há uma tendência em priorizar as vagas para os professores
titulares.
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Prof. Nestor – disse que esse processo deve ser delineado hoje, já que
essa questão já foi levada aos Programas. O Programa de Eng.
Mecânica já se pronunciou: limitou-se a 1 adjunto, priorizou titular.

Prof. Flávio – sugeriu brigar por 10 vagas para titular, seria mais justo e
mais fácil de negociar.

Prof. Paulo Roberto – solicitar pelo menos 1 vaga para aqueles que não
tem demanda para titular: elétrica, química, transportes, produção,
como forma de compensação. 

Prof. Glória – perguntou se a COPPE está  interessada em crescer?
Na sua opinião a instituição deve buscar a qualidade. Observou que
não existe expectativa para aposentadoria de docentes na Metalurgia.
Disse que se o Programa acha que tem que abrir mão de vaga para prof.
titular, deve ser contemplado com uma vaga para prof. adjunto.

Após longo debate, foi sugerida a seguinte proposta: apresentar a lista
enviada pela CAD com a relação de professores titulares e acrescentar
um número também criterioso de adjuntos.

Prof. Amaranto – observou que dois pontos devem ser considerados: o
interesse da Instituição na questão de justiça e mérito ao prover a
ascensão, principalmente porque a COPPE tem um critério
diferenciado das outras Unidades; por outro lado, a proposta apresentada
é onde prevalece o bom senso, mas não podemos esquecer que a
entrada na carreira de magistério, exige, pela necessidade dos
Programas, que é uma necessidade imperativa, que não deve
prejudicar a necessidade acadêmica, pois a COPPE deve ter alunos
(ensino). A condição satisfatória seria enviar uma lista com 10
adjuntos e 10 titulares. Observou que não deve ser desprezada a
reposição do quadro docente que é representada pela entrada
professores adjuntos.

VOTAÇÃO

1a parte da votação – vagas para professores titulares
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Proposta: priorizar as dez vagas para professores titulares (lista
apresentada/avaliada pela CAD)
Em votacao: 
Votos favoráveis  – 13
Votos contrários – 00
Abstenções  – 04
Proposta aprovada.

2ª  parte da votação  - Quantidade e critérios para solicitar  vagas
para adjunto

Proposta A  (apresentada pelo  prof. Paulo Roberto): solicitar 4 vagas de
adjunto para aqueles Programas que não pleitearam vagas para titular,
no caso,  Elétrica, Química, Transportes e Produção.

Proposta B (apresentada pelo prof. Flávio): contemplar uma vaga para
cada Programa 

Em votação a Proposta A 
Solicitar 04 vagas para  professores adjunto
7 votos favoráveis 

Em votação a Proposta B
Solicitar 11 vagas para professor adjunto
9 votos favoráveis

Abstenções  - 3

Proposta B aprovada - Serão solicitadas 11 vagas à COTAV para
professor Adjunto.

Prof. Aquilino – lembrou que os Programas terão que refazer as suas
prioridades/demandas até o dia 5 às 17:00 horas e entregar na Diretoria
Acadêmica. Os representantes farão as cobranças aos
coordenadores.

Nada mais havendo a tratar, o prof. Aquilino Senra Martinez deu por
encerrada a sessão às 12:30h.
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Presidente: Prof. Aquilino Senra Martinez
Secretária: Denise Schwartz Cupolillo

Ata aprovada em 03/02/2004.
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